Capítulo 97. Como ensinava os frades a satisfazer as necessi​dades do corpo, para não perder a oração. 

1 Considerando e compreendendo que o corpo foi criado para a alma e que as ações corporais devem ser realizadas em vista das espirituais, o pai santíssimo dizia: 2 “O servo de Deus deve satisfa​zer razoavelmente seu corpo no comer, no dormir e nas outras ne​cessidades corporais, de modo que o irmão corpo não tenha moti​vo de murmurar, dizendo: 3 Não posso ficar de pé e continuar em oração nem me alegrar em minhas tribulações ou fazer outras boas obras, porque não satisfazes as minhas necessidades’.
4 Mas, se o servo de Deus, satisfizer com discrição, de modo suficiente e correto o seu corpo e o irmão corpo quiser ser ne​gligente e preguiçoso ou sonolento na oração, nas vigílias e nas outras boas obras, 5 então deve castigá-lo como um jumento mau e preguiçoso, porque quer comer e não quer ser útil e carregar o peso.
6 Mas, se, por causa da indigência e da pobreza, o irmão cor​po não puder ver satisfeitas as suas necessidades na saúde e na doença, mesmo que tenha recorrido com humildade e educação, por amor de Deus, a seu irmão ou prelado e não lhe tiver sido dado, 7 suporte pacientemente, por amor de Deus, que também procu​rou quem o consolasse e não encontrou (cf. Sl 68,21). 8 E a necessidade, suportada com paciência, .lhe será creditada pelo Senhor como martírio. E porque fez o que devia, isto é, pediu hu​mildemente o que era necessário, está isento de pecado, mes​mo que, por isso, o corpo fique mais gravemente doente”.

